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A modernização da exclusão social

O livro Ã© o resultado da tese de doutoramento
de Neusa Maria Mendes de GusmÃ£o, a antropÃ³loga
brasileira, investigadora e professora da faculdade de
educaÃ§Ã£o da UNICAMP (Universidade Estadual de
Campinas) de SÃ£o Paulo. Trata-se de uma pesquisa
muito interessante sobre os imigrantes originÃ¡rios dos
PALOP (PaÃ ses Africanos de LÃ ngua Oficial Portu-
guesa) em Portugal e os seus filhos. O contexto es-
colhido pela autora Ã© a cidade de Lisboa e a dis-
cussÃ£o teÃ³rica explora a possibilidade de existirem, na
sociedade portuguesa, mecanismos peculiares na cons-
truÃ§Ã£o identitÃ¡ria–individual e colectiva–que expli-
cam a presenÃ§a negra em Portugal. A autora questiona-
se quanto ao significado de ser portuguÃªs ou africano
em terras lusas, e, ao longo do seu trabalho, discute as ca-
racterÃ sticas da identidade portuguesa de imigraÃ§Ã£o,
as suas auto-percepÃ§Ãµes e as suas atribuiÃ§Ãµes, quer
nos indivÃ duos oriundos das ex colÃ³nias, quer nos seus
filhos, nascidos em Portugal ou saÃ dos das terras afri-
canas na infÃ¢ncia. O caso da chamada âsegunda ge-
raÃ§Ã£oâ de imigrantes, mostra com evidÃªncia o so-
bressair da condiÃ§Ã£o Ã©tnica como elemento diferen-
ciador, que a autora explora ao longo de todo o trabalho,
como uma condiÃ§Ã£o privilegiada para a percepÃ§Ã£o
das dinÃ¢micas dos conflitos.

GusmÃ£o mostra no seu livro como a condiÃ§Ã£o
Ã©tnica Ã© vivenciada pelos jovens no meio em que
estÃ£o inseridos, discutindo esta questÃ£o em dois lu-

gares de socializaÃ§Ã£o, a escola e o bairro. Utilizando
uma metodologia de observaÃ§Ã£o directa dos contex-
tos e de entrevistas aos jovens, protagonistas do estudo,
e aos observadores privilegiados, a autora mostra a escola
e o bairro como os lugares mais importantes, os contex-
tos onde a socializaÃ§Ã£o dos jovens depende da capaci-
dade de negociaÃ§Ã£o identitÃ¡ria que eles conseguem
no contacto com o âoutroâ portuguÃªs.

O livro Ã© dividido em sete capÃ tulos. No pri-
meiro, a autora discute os conceitos que sustentam a
sua anÃ¡lise. O conceito antropolÃ³gico do âoutroâ
lembra a importÃ¢ncia da diversidade e da alteridade,
o que faz com que surjam categorias de anÃ¡lise in-
dicativas de peculiaridades relativas aos legados cultu-
rais e histÃ³ricos que existem entre Portugal e as ex
colÃ³nias portuguesas (PALOP). A diversidade Ã© discu-
tida na relaÃ§Ã£o entre colonizados e imigrantes de uma
forma que revela uma densa capacidade de adaptaÃ§Ã£o
ao contexto estudado dos mesmos. Os temas centrais
do livro–as relaÃ§Ãµes de Portugal com as suas ex-
colÃ³nias–sÃ£o, neste capÃ tulo, discutidos lembrando
que a questÃ£o da alteridade Ã© base da ciÃªncia an-
tropolÃ³gica, a qual inclui o antropÃ³logo como sujeito
da reflexÃ£o sobre as sociedades social e culturalmente
diferentes. A questÃ£o complica-se quando se analisam
os padrÃµes universais da educaÃ§Ã£o, a heterogenei-
dade da formaÃ§Ã£o, da histÃ³ria, das culturas e a edu-
caÃ§Ã£o tende a diferenciar-se perante as imposiÃ§Ãµes
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do mundo europeu. Ã aqui que a autora situa o papel da
escola como fundamental para mover o processo educa-
tivo no sentido da promoÃ§Ã£o de possibilidades efecti-
vas de formaÃ§Ã£o perante a diversidade social dos imi-
grantes de origem africana.

No capÃ tulo dois, apresenta uma discussÃ£o sobre
o multiculturalismo. A autora fala de Ãfrica e de Por-
tugal como sociedades multiculturais que partilham âi-
dentidades cruzadas e rompidas,â as quais complexificam
a gestÃ£o das identidades dos imigrantes originÃ¡rios
das ex-colÃ³nias e o âestranhamentoâ do âoutro.â Nas
palavras da autora: âPortugal Ã© uma sociedade plural
… sempre foi … O desafio para o portuguÃªs âlusoâ–
estÃ¡ em que o estranhamento desse outro tÃ£o diferente
de sua prÃ³pria imagem no espelho, aparentemente dis-
tante, lhe Ã© igualmente prÃ³ximoâ (p. 116).

No terceiro capÃ tulo, passa-se Ã cidade de Lisboa,
aos seus bairros africanos e Ã vida que neles se desen-
volve para os jovens de origem africana. Nos capÃ tulos
quarto e quinto escolhe-se um bairro da grande Lisboa e
uma escola primÃ¡ria para situar as vivÃªncias e as ex-
periencias dos actores, crianÃ§as e jovens. Os numero-
sos testemunhos das dificuldades, das tensÃµes vividas
e das representaÃ§Ãµes, mostram as dificuldades de in-
serÃ§Ã£o, de um ponto de vista cultural, dos jovens e
das crianÃ§as nos processos homogeneizadores presen-
tes nas polÃ ticas educacionais europeias.

O bairro escolhido, durante o trabalho de campo da
autora, e obedecendo Ã s polÃ ticas habitacionais, sofre
o realojamento. Ã o fim do bairro e o inÃ cio do rea-
lojamento dos seus habitantes, o qual, no princÃ pio do
capÃ tulo seis, nos Ã© relatado pela autora mediante ar-
tigos de jornais e histÃ³ria do programa especial de rea-
lojamento, da cÃ¢mara de Lisboa, mas tambÃ©m recor-
rendo Ã s vozes dos protagonistas deste processo, que
contam o seu lado da histÃ³ria. Esta Ã© na opiniÃ£o
da autora uma histÃ³ria de exclusÃ£o e de dificuldades
que este tipo de polÃ tica nÃ£o resolve, mas transfere no
patamar da modernizaÃ§Ã£o da exclusÃ£o social que os
habitantes do bairro sofrem ao nÃ vel dos afectos, da vida
quotidiana, do hÃ¡bito, do afastamento dos amigos, e nas
resistÃªncias e na violÃªncia que o processo traz consigo.

O realojamento do prÃ³prio âterrenoâ de pesquisa
Ã© ocasiÃ£o para a autora apresentar uma discussÃ£o
informada sobre as polÃ ticas multiculturais que sÃ£o
analisadas em termos de polÃ tica sociais propostas pela
UniÃ£o Europeia, destacando, no caso portuguÃªs, a
polÃ tica de habitaÃ§Ã£o e a polÃ tica educacional, am-
bas, na opiniÃ£o da autora, preocupadas fundamental-

mente, mais que com a inserÃ§Ã£o social dos imigrantes,
com o controlo dos fluxos migratÃ³rios.

As conclusÃµes discutem as fronteiras Ã©tnicas
no campo da educaÃ§Ã£o e da antropologia. A lei-
tura da imigraÃ§Ã£o africana para Portugal como um
fenÃ³meno âlusÃ³fono,â abordagem que a autora pro-
pÃµe ao longo de todo o texto, tem o risco de inibir a
compreensÃ£o dos efeitos comuns, os quais, em anÃ¡lise
deste fenÃ³meno, por exemplo, em termos comparativos
com outros imigrantes, poderiam beneficiar a compre-
ensÃ£o da realidade multicultural do Portugal contem-
porÃ¢neo enquanto paÃ s europeu.

O livro representa um contributo indiscutÃ vel para
a compreensÃ£o das ligaÃ§Ãµes que existem de um
ponto de vista identitÃ¡rio entre Portugal e os paÃ ses
africanos de lÃ ngua oficial portuguesa. Ã verdade
que a histÃ³ria da colonizaÃ§Ã£o (e descolonizaÃ§Ã£o)
portuguesa pode ser considerada peculiar no contexto
das independÃªncias das outras ex colÃ³nias europeias
em Ãfrica, quer por timing, quer pelas circunstÃ¢ncias
polÃ ticas da ex madre pÃ¡tria. Mas tambÃ©m Ã© ver-
dade que insistir sobre a exclusividade portuguesa em re-
laÃ§Ã£o ao contacto com o continente africano nÃ£o be-
neficia particularmente os estudos sobre as realidades ur-
banas multiculturais por forÃ§a dos fluxos migratÃ³rios
que, a partir da dÃ©cada de 90 do sÃ©culo passado, atin-
giram o protagonismo nas dinÃ¢micas de diversidade
cultural nas cidades europeias contemporÃ¢neas. Talvez
tenha chegado o momento de insistir de forma exclusiva
sobre a especificidade da imigraÃ§Ã£o africana para Por-
tugal como difusor de legados culturais e heranÃ§a iden-
titÃ¡ria, elementos esses que nÃ£o terÃ£o grande uti-
lidade analÃ tica se nÃ£o forem acompanhados de uma
procura das igualdades e das sinergias entre culturas. O
debate teÃ³rico e polÃ tico sobre multiculturalismo po-
derÃ¡, por exemplo, beneficiar de estudos comparativos
entre comunidades de origem diferente, de forma a si-
tuar o debate acadÃ©mico e polÃ tico, atribuindo-se as-
sim o justo lugar aos actores sociais âimigrantesâ no con-
texto social das sociedades europeias contemporÃ¢neas
das quais fazem parte de forma imprescindÃ vel. O sen-
timento de pertenÃ§a identitÃ¡ria dos indivÃ duos Ã©
evidentemente inscrito na histÃ³ria que o constrÃ³i, mas
esta nÃ£o terÃ¡ lugar exclusivo neste processo.

O livro tem o mÃ©rito de mostrar a essÃªncia
polÃ tica do debate sobre o multiculturalismo na Europa
contemporÃ¢nea. Na pÃ¡gina 323, intervindo no debate
dos anos 60 do sÃ©c. XX sobre a educaÃ§Ã£o multi-
cultural e a interculturalidade, a autora conclui que a
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histÃ³ria particular de Portugal como ex madre pÃ¡tria
no contexto europeu, revela uma dimensÃ£o geral do
processo migratÃ³rio contemporÃ¢neo, para a Europa,
que viabiliza um espaÃ§o acadÃ©mico cheio de âpossi-
bilidades e potencialidades de uma antropologia da edu-
caÃ§Ã£oâ (p. 343).

Contudo, e para concluir esta recensÃ£o, este mesmo
espaÃ§o acadÃ©mico poderÃ¡ ser melhor preenchido
atravÃ©s do diÃ¡logo dinÃ¢mico entre disciplinas, sem
dÃºvida mais rico e mais eficaz no estudo da complexi-
dade da sociedade actual, multidimensional e multicultu-
ral, que qualquer abordagem exclusivamente disciplinar.
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